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Em 3 de Maio do ano de i5oo as naus de Pedro Alvares Cabral, que faziam o cruzeiro das índias, descobriram um 
grande prolongamento de costa, opulentamente florestal, a que quiseram aproar, e por memória da celebração religiosa do dia 
logo denominaram Terra de Santa Cruz. Era o Brasil! Os primeiros colonos que então ficaram ocupando a terra, tinham sangue 
português, falavam a língua portuguesa e nutriam em si o espírito do heroísmo e da aventura, característicos da nossa gente desde 
S. Mamede a Chaimite. Assim, não se poderá falar do Brasil, para a Civilização, sem eternamente se falar de Portugal.

Querem o venerando Chefe de Estado e o Governo brasileiros, prestando homenagem à Raça Portuguesa, orgulhar 
Guimarãis—Terra da Fundação—com o documento que, mais revelante de devoção patriótica do que, propriamente, de riqueza 
artística, vão colocar junto do monumento que esta cidade ergueu, há longos anos, ao Primeiro Português.

Bem hajam!
E que êste seja mais um laço de profunda dedicação a unir, para todo o sempre, Portugal ao Brasil!

A L F O R R I A  S A G R A D A

Vão encerrar-se amanhã as 
celebrações do Ano Áureo, 
com as quais Portugal quis 
recordar-se a si próprio, sob 
o ponto de vista histórico, na 
sua razão étnica, orgânica, 
cristã, intelectual e de colabo
ração ao conhecimento geo
gráfico universal, não sendo 
menos dignas da grandeza da 
Nação as provas documen
tais que agora deu da sua 
actual actividade, única no do
cumentário português de to
dos os tempos, com relação à 
sua personalidade morai pe
rante o equilíbrio financeiro 
do mundo, aos seus trabalhos 
de actualização, à sua reataçâo 
tradicional, às suas modernas 
normas de beleza, de assistên
cia, de alegria —  de naciona
lismo, enfim.

Vai encerrar-se amanhã o 
ciclo das celebrações centená
rias.

E’ orgulho dizer —  mas or
gulho plenamente justificado—  
que tendo as Festas Centená
rias tido início em Guimarãis, 
nos dias 3, 4 e 5 de Junho úl
timo, foram estas não só as 
primeiras realizações do Pro
grama Oficial, mas também as 
primeiras em qualidade e pres
tígio de tôdas as festas reali
zadas fora de Lisboa.

Não esqueceram ainda, nem 
é possível que esqueçam tam 
cedo, a recepção apoteótica ao 
venerando Chefe de Estado, 
a velada de armas, a alvorada, 
o cortejo das flores, a missa 
campal, o discurso de Salazar 
e as bênçãos do Senhor Car
deal Patriarca de Lisboa, o 
içamento da bandeira, a lar
gada dos pombos, a exposição 
de Arte Sacra, os bailes regio
nais e a cerimónia evocadora 
do Auto da Fundação, pági
nas emocionais, cada uma, até 
ao delírio das ovações, e por 
vezes, mesmo, até à comoção 
eloquente das lágrimas. Estas 
celebrações realizadas junto 
do Monumento Sacro onde 
em 24 de Junho de 1128, com 
a Batalha de S. Mamede, se 
escreveu heròicamente a pri
meira página da História de 
Portugal, estas celebrações, 
com serem absolutamente di
gnas de nós, acrescentaram à 
história da vida vimaranense 
mais um e o mais majestoso 
dos seus troféus modernos.

Vai encerrar-se amanhã o ci
clo das celebrações centená
rias.

Passaram as páginas de Gui
marãis, do Pôrto, de Coim
bra, das Caídas da Rainha, de 
Leiria, de Santarém, de Evora, 
de Sagres, e até êsse opulento 
e majestoso documentário da 
Exposição do Mundo Portu
guês, da Exposição dos Pri

mitivos Portugueses, da Ex
posição de Arte Espanhola e! 
Arte Catalã, com que Lisboa, 
honrando o País, honrou su
periormente a cultura euro
peia.

E para encerrar êsse ciclo 
de celebrações, que na sua 
grande realidade nos dão a 
visão grandiosa dos sonhos, 
Portugal ergue ainda uma das 
suas mais brilhantes páginas 
históricas, a da conquista da 
sua Independência em 1 de 
Dezembro de 1640.

Depois da crise nacional que 
dominou a sociedade portu
guesa durante a segunda me
tade do século XVI, a inva
são deu-se, e durante 60 anos 
Portugal gemeu sob o poder 
e a exploração vergonhosa 
da administração castelhana. 
Depois de Alcácer-Kibir o po
vo português, como todos os 
povos exaustos pelas volunta
riedades mundanas, sem disci
plina no trabalho e sem noção 
do valor e amor do torrão na
tal, deu-se à dolência das pro
messas bandarristas, à impo
tência, a uma esperança passiva 
de indivíduo sem fé e vontade 
própria, e foi dêsse letargo 
que, meia dúzia de portugue
ses, entre que lutava e trove
java a voz de Vieira, se ergueu, 
dando ao sangue, à língua, aos 
costumes e ao génio, de uma 
Raça distinta no mundo, os 
fulgòres da independência a 
que ela tinha indiscutível di
reito.

Celebramos hoje essa data 
gloriosa e com ela encerramos 
amanhã o ciclo das comemo
rações centenárias, com as 
quais Portugal se demonstrou 
eloquentemente a todos os po
vos.

Como de todos os factos 
históricos se deve erguer uma 
lição que conduza a inteligên
cia e a emotividade dos por
tugueses para a causa nobilís
sima de bèm servir a Pátria, 
lembremo-nos neste dia de 
que mais vale servir a Nação 
mesmo com personalidades 
com quem politicamente não 
simpatizemos, do que servir 
estrangeiros, inimigos por ideo
logia da nossa independência 
e da nossa distinção rácica, 
porque atitudes dessa natureza 
só couberam, em Portugal e 
em 1640, a um único portu
guês—  a Miguel de Vascon
celos.

Daqui, dêste lugar humilde, 
saudamos Portugal, orgulho 
do nosso sangue!

Viva a Pátria!

A exactidõo das estatísticas é 
índice da cultura dos povos. Res
ponda com verdade aos questio
nários do próximo recenseamento 
da população.

10 4 0 — 10 4 0
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M ártir’s e Heróis, Nautas, Trovadores,
Guerreiros, Monges, Capitãis e Santos;
Sóis rutilando ainda entre fulgores 
Que o Mundo encheram de temor e espantos. . .
Deixai o Além, e sê de os defensores 
Da Pátria pequenina, contra tantos 
Dos que, embotados, querem só perdê-la,
Por não saberem já  engrandecê-la!

Mortos, a pé! E  vinde encorajar 
O Povo auda\, de mil acçóes tão belas,
Que andou, a vosso lado, a batalhar 
E correu Mundo em lindas Caravelas,
Agora fraco e quási a agonizar,
Sob um dossel de fúlgidas estrêlas. . .
—  Vinde acordá-lo do torpor maldito 
(fue quer torná-lo num vilão precito!

Tinha de ser! A grande provação 
Ditara-a o Deus solene das Alturas. . .
Sem dó, nem piedade, nem perdão,
P ’ra êste Povo heroico de Aventuras,
Mil ve\es forte contra a tentação,
Nas mais cruéis e negras conjunturas,
Mas que, negando o lusitano Sangue,
Ja{ia quási escrav\iado, exangue...

O Vício, a Ambição, a Cobardia,
De certos vultos, para mal de todos, 
Prolongavam da Pátria a agonia,
Vendida, alfim, contra dinheiro, a rodos,
Ao invasor —  a Espanha! —  que a temia,
E  a quem tratava de arrogantes modos!
—  Camões cantara que, entre os Portugueses, 
Traidor's também houvera algumas ve^es...

E  assim, de tanto português e nobre,
Que a Pátria trapaçava, ao desbarato,
(Pátria que o esqueceu, porque era pobre 
E êle a tentara pór a bom reca to ...)
Só um . . . então . . .  o nosso ardor descobre:
O mui nobre e leal Prior do Crato,
Que três anos manteve, altivamente,
Nas Ilhas, Portugal independente!

Ano a ano, sessenta se contaram. ..
E então o Portugal das Epopeias 
Sentiu que as energias lhe voltaram 
Na hora augusta de quebrar cadeias, '
Que os débeis pulsos tanto suportaram 
Aos tnaus vizinhos de paredes meias!
Re^a, sorrindo, às glórias não distantes,
Pondo na Vida esp’ranças triunfantes. . •

E  uma manhã, de Sol, radiosa e bela,
Todo um Passado a reviver, estranho,
Surgiu no firmamento a linda Estrêla 
Que protegera os mil heróis d’Antanho;
E  é novamente livre esta singela 
Terra, grande demais p^ra o seu tamanho,
Mas muito nossa Pátria bem Amada,
Cuja alforria fo i por Deus sagrada!

Porém, enquanto a Fama apresta a tuba,
P ’ra que de novo grite os nossos feitos 
E  a Glória dos Heróis mais alto suba; 
Enquanto a Fé .abrasa os lusos peitos
—  Muralhas de aço que ninguém derruba ! - 
E  os pulsos livres de grilhões, desfeitos, 
Moldam a Vida num constante «àlerta»,
Ontem, como Hoje, Portugal desperta!

E  quando um dia a Pátria nos chamar,
Clarim de Deus 3stridente na arrancada,
Tôlha-se o passo a quem quiser passar,
Que esta Ditosa Pátria Nossa Amada 
E’ muito nossa, e hemos que a guardar,
Pois nasceu livre, e sempre respeitada!
—  ccPortugueses não rendem vassalagem:
Cerram fileiras, e não dão passagem» I
Lisboa, Dia da Restauração—1940. A LT 1N IN 0 GONÇALVES.

D U A S  D A T A S
Quando no dia 4 do mês de Junho 

passado foram iniciadas, em Ouima 
rãis, as Comemorações Centenárias, 
esta histórica e vetusta cidade trans
formou a sua vida normal e viveu 
horas de intensa e de justificada ale
gria.

Guimarãis, Berço da Nacionalidade, 
foi condignamente integrada no pro
grama das Comemorações e o eco da 
imponência que elas revestiram ainda 
hoje murmureja junto da Alma e do 
coração de todos os habitantes do 
Império português. Esse eco, de que 
nacionais e até estrangeiros hão-de 
conservar recordação eterna, como 
eterno será o seu significado, repre
senta a voz de um passado cheio de 
esplendor tam solenemente glorificado 
neste Ano Áureo de 1940, em que 
Portugal comemora oito séculos de 
História.

E Guimarãis, terra a que tam justa
mente se adapta a designação de San
tuário bendito da Pátria, cumpriu 
galhardamente o seu dever, não só 
pela forma carinhosa como recebeu 
os mais categorizados representantes 
da Nação, mas também pelo cunho 
de elevação ou de grandeza que soube 
imprimir a essas memoráveis Festas. 
Aqui, nesta terra do Fundador, sen- 
tiu-se vibrar a Alma da Nação em vá
rios números do programa que então 
foram religiosa mente cumpridos, mas 
essa vibração redobrou de intensidade 
quando na Tôrre de Menagem do ve
nerável Castelo foi içada pelo vene
rando Chefe de Estado a Bandeira 
da Fundação. Essa cerimónia, que 
foi transmitida a todos os portugue
ses do Império, simbolizou a recorda
ção da figura gigantesca e bela do 
passado, trazida até nós na cruz azul 
dessa gloriosa Bandeira, à sombra da 
qual Portugal se tornou grande e he
roico ! E como recordar é viver, Por
tugal inteiro tem recordado, através 
dos vários actos realizados no decor
rer das Comemorações Centenárias, 
tôda a beleza e tôda a grandeza do 
seu passado.

Em Guimarãis, são oficialmente en
cerradas no dia 2  de Dezembro essas 
Comemorações com uma homenagem 
do Brasil a Portugal e que consiste, 
como já é sabido, na colocação de 
uma corôa de bronze na base do Mo
numento da Estátua do Fundador da 
Nacionalidade, cerimónia que será le
vada a efeito pelo Senhor Cônsul 
do Brasil. Evidentemente que se tra
ta de um acto muito honroso para 
Guimarãis e para todo o país, 0 que 
é caso para se dizer que as Comemo
rações Centenárias são encerradas 
oficialmente nesta cidade com chave 
de ouro, porque nesse encerramento 
toma parte 0 sentimento do povo da 
nobre nação irmã — a Nação Brasi
leira, que sempre tem sabido fazer a 
devida justiça à acção de Portugal 
perante os factos da História em que 
essa acção mais se evidencia. E a 
prova de que assim é, está na de
monstração do aprêço e da simpatia 
que os Brasileiros têm pelos portu
gueses, uma e outra cousa reveladas 
em tôdas as oportunidades pelos seus 
Homens mais eminentes. Ainda há 
dias, no Congresso Luso-Brasileiro 
de História, 0 Sr. Dr. Gustavo Bar
roso, figura das mais prestigiosas do 
pensamento brasileiro, disse de Por
tugal, entre muito mais, o seguinte:

<........Os Castelos da Fundação e
da Independência de Portugal reflec- 
tem-se além do Atlântico nos fortes 
que delimitam e defendem a América 
Portuguesa. As fortalezas do Oriente. 
O domínio português nas duas mar
gens do Atlântico — Mare Nostrum  
da lusitanidade. Angola e o Brasil. 
O pensamento natural de um Império 
Atlântico. Pensamento Económico. 
Pensamento Civilizador. O amor de 
Portugal pelo Brasil. Amor paternal. 
O amor do Brasil por Portugal. Amor 
filial. Esse Amor recíproco criará 0 
Império Atlântico do futuro. Império

sem imperialismo. Império-continuí- 
dade assegurada da Raça, da Língua, 
da tradição e do sentimento da Civi
lização ..................................................

O Império Atlântico não é simples 
expressão verbal de literatura barata; 
é, sim, o reflexo de Portugal no imen
so espelho do Mar Tenebroso, cujo 
mistério as suas naves decifraram e 
cujas trevas o seu heroísmo dissipou 
com a luz intensa e imortal do sacri
fício e da glória. Mirando-se na trans
parência verde das ondas que beija
ram outrora as praias da Atlântida de 
Platão, Portugal deslumbrar-se-á com 
a sua imagem dilatada e poderá gritar 
ao mundo no entusiasmo do mais le
gitimo e nobre dos orgulhos : — Di
zeis que eu sou pequenino, mas vêde 
como sou grande pelo que fiz. Gran
de e Eterno como o próprio Mar!»

Estas e outras afirmações de presti
giosas personalidades do Brasil trazem 
aos portugueses a acalentadora satis
fação de que os dois povos continuam 
a viver unidos pela mesma Fé e pelo 
mesmo Pensamento, da mesma forma 
que viveram os antepassados de uns 
e de outros. E poraue assim é e as
sim será de futuro, Portugal e Brasil 
mais uma vez vão estreitar os seus 
laços do Amor paternal e do Amor 
filial pela cerimónia que em 2 de De
zembro se vai realizar no Monumento 
de D. Afonso Henriques, cerimónia 
à qual o povo de Guimarãis dispen
sará todo o seu afecto, todo o seu 
entusiasmo e todo o seu elevado sen
timento patriótico.

Z é  da Aldeia.

i«> G A Z E T I L H A  •«(
Mil Seiscentos e Quarenta!
A RevoFção afugenta 
o sofrer dos Portugueses. 
Há lágrimas de alegria:
—  Portugal à luz do dia 
é mais formoso mil vezes.

Raiara o Sol I Há delírio!
'stava acabado o martírio 
da Raça altiva e valente.
Também o povo é herói 
na Conjura que destrói 
0 jugo da Lusa Gente.

Drapeja ao Sol a Bandeira, 
e da Pátria a terra inteira 
estremece de emoção:
Portugal 'stá redimido!
Mas jamais terá esquecido 
a bem amarga lição.

Liberdade 1 Liberdade 1 
Luta, audaz, ó Mocidade 
por o sagrado ideal:
— Não permitas, não consintas 
que hordas, rapaces, famintas 
pisem 0 teu Portugal.

Olha o que vai pelo mundo, 
vê o desgôsto profundo 
de povos que eram felizes. 
Maldita seja a ambição 
que leva a devastação 
a sossegados países!

B e l o a t o u r .

Só 0 conhecimento eracto dos 
números relativos à vida da po
pulação pode provar 0 progresso 
do agregado social constituído 
peia Nação Portuguesa. Respon
da com verdade.



2 N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã I S

F a r p a s
Restauração

Real, Real, R eal! clamaram 
naquela manhã distante e glo
riosa os conjurados de 1640.

Real, Real, Real! pelo Du
que de Bragança, Rei de Por
tugal, era o grito unânime do 
povo que via chegada, enfim, 
a hora desejada da libertação.

O seiscentismo tem sido mui
to discutido no nosso país e 
alguns escritores se têm inte
ressado pelo seu estudo, para 
repôr a verdade nos seus lu
gares.

Iniciou a reacção o espírito 
brilhante de Sardinha. Seguiu- 
-lhe o exemplo nobre o Dr. 
Múrias e, há pouco, foi o Dr. 
Feliciano Ramos quem trouxe 
novos elementos para o estudo 
da época da Restauração.

Vai-se fazendo a rectificação 
da História e espíritos cultos 
têm trazido a sua colaboração 
valiosa para que a verdade 
resplandeça, vencendo a misti
ficação e a falsidade da histó
ria de partido.

A  História é a História e por 
isso não pode estar sujeita às 
preferências políticas dos que 
a têm de escrever.

A  dinastia dos Braganças, a 
começar no seu fundador, tem 
sido apreciada ao sabor da 
fantasia política dos que escre
veram História.

D. João IV foi caluniado e a 
sua prudência foi apresentada 
pelos funestos demolidores co
mo pusilanimidade. No entan
to o movimento glorioso triun
fou e D. João IV não foi 
aclamado Rei quando o perigo 
tinha já desaparecido. As guer
ras da Restauração vieram 
comprovar quanto era ainda 
incerto o triunfo do movimen
to que eclodiu há já 300 anos.

De facto o espírito patriótico 
dos portugueses reagiu no dia 
l.° de Dezembro contra a do
minação filipina. Mas não foi 
um movimento impensado, fru
to de uma exaltação de mo
mento. Foi preparado pacien
temente, vencendo todos os 
perigos, inutilizando tôdas as 
traições, derrubando incessan
temente todos os obstáculos. 
Os factos são agora expostos 
com clareza, quer nos traba
lhos de Sardinha, a que já nos 
referimos, quer nos livros ulti- 
mamente publicados do culto 
vimaranense Dr. Alfredo Pi
menta, e dos escritores Fortu- 
nato de Almeida, António Ma
toso e alguns mais.

Sem D. João, Duque de Bra
gança, o movimento não podia 
ter condições de triunfo. Teria 
sido um movimento simpático, 
porque patriótico, mas inútil, 
como inútil foi o movimento 
separatista catalão.

D. João IV é que estabeleceu 
à sua volta a unificação dos 
portugueses. A experiência do
lorosa dos sessenta anos de 
cativeiro, trouxe-nos a mutila
ção do nosso Império ultrama
rino, de que colheram benefí
cios, em especial, franceses, 
ingleses e holandeses, sob pre
texto de estarem em guerra 
com a Espanha. Portugal, in
corporado na corôa espanhola, 
em pretensa monarquia dual, 
ia sendo esbulhado do que lhe 
pertencia.

A ’ usurpação vinha juntar-se 
a cubiça de outras nações que 
queriam construir Impérios à 
custa do nosso Império.

A’ volta da Casa de Bragan
ça se reuniram tôdas as espe
ranças e todos os corações 
patriotas. Real, Real, Real, 
pelo Duque de Bragança, si
gnificava o anseio patriótico 
dos portugueses.
Sio Joio das Caídas, 1.* de Y Y
Dezembro do Ano Aureo. A. A .

V is ã o  do P a s s a d o
Manhã inolvidável de encanto e de 

beleza !
Os raios faiscantes doiravam o vé- 

Iho Burgo da Condessa de Mumado- 
na, que se adornava com as suas 
melhores galas para receber, dentro 
das suas muralhas, os que de longe o 
vinham saudar por nele ter nascido o 
Vulto gigantesco que foi o terror dos 
árabes, conquistando palmo a palmo 
a Nação portuguesa.

Afonso Henriques, que Homero 
teria cantado na sua famosa lliada, 
como cantou o lendário Jason que, à 
procura do Velo d'oiro, cometera 
assombrosas façanhas, surge diante 
de nós, qual visão deslumbrante, 
desembainhando a espada entre as 
ameias no tôpo do Castelo denegrido 
pelos séculos. Hirto, majestoso, de
safiando o inimigo que fugia diante 
do Herói! Parecia-nos ouvir os gri
tos dos filhos de Mafoma que implo
ravam AUah na sua fuga vertiginosa.

E nós, os espectadores extácticos 
daquela deslumbrante visão, mais ex
tácticos ficamos quando, lá no alto 
das tôrres invèncíveis do Castelo — o 
mais histórico de Portugal — vimos 
guerreiros fazendo a guarda de honra 
ao seu Rei e arautos tocando trom
betas cujos sons estridentes iam, por 
vales e serras, anunciar ao mundo a 
vitória do Fundador do Reino.

Momentos indiscritiveis em que a 
nossa alma ajoelha diante daquela 
maravilha.

Admirados, avistamos, ao longe, 
um brilhante cortejo acompanhando o. 
Primaz das Espanhas que vinha da 
capela de S. Miguel, onde Afonso 
Henriques recebera as águas baptis- 
mais ministradas pelo Arcebispo S. 
Geraldo.

Suaves cânticos acompanham os si
nos, em sons festivos, anunciando 
que o nobre Arcebispo de Braga se 
aoroxima do altar de Aljubarrota, 
diante do qual se ajoelha, começando, 
o Santo Sacrifício da Missa.

Passam revoadas de pombas bran
cas que parecem Anjos adejando em 
volta do altar.

A comoção apodera-se da nossa al
ma que trasborda de amor diante dês- 
te novo Calvário.

E' o teu preciosíssimo Sangue, ó 
Jesus, que ofereces neste holocausto 
pelos crimes de tantos séculos!

«Offerimus Tibi, Domine, Calicem 
Salutaris...»

Os sons do órgão, num ritmo cheio 
de misticismo, que os ecos repercu
tem ao longe, louvam a Jesus que em 
Ourique, pelo braço de D. Afonso e 
mostrando-lhe as Cinco Chagas, sal
vou Portugal do jugo sarraceno.

O Santo Sacrifício da Missa termi
na e milhares de pessoas levantam-se, 
num grito unísono de entusiasmo, ao 
verem desfraldar o estandarte de Afon
so Henriques, saudando, num rasgo 
de amor, o símbolo da Pátria.

O entusiasmo cresce ao avistarmos 
no cimo do Castelo, no meio dos 
guerreiros, a figura majestosa de sua 
Eminência o Senhor Cardeal Patriarca 
que lança a bênção a Portugal e a 
milhares de pessoas que ali tinham 
vindo evocar tempos idos que enche
ram de glória a nossa Pátria.

Rompem aplausos e vivas; tôda 
esta apoteóse é o orgulho da Raça 
que se expande num delírio de entu
siasmo.

Era o reflexo da luz bendita que 
otitrora iluminou Portugal, quando 
Jesus Cristo, na Cruz Redentora, apa
receu a D. Afonso Henriques que, to
do inflamado na mais ardente Fé, se 
voltou para o Divino Crucificado, ex
clamando : «Aos infiéis, Senhor, aos 
infiéis e não a mim que creio o que 
podeis».

Manhã inolvidável de encanto e de 
beleza!

Jamais se apagará da nossa memó
ria.

Real, Real, por Afonso, alto Rei de 
Portugal!

Ouimaràis-1940.

Maria Sa/omé.

C ard eal P a tria rca

Passou ontem o 52.° aniversário na
talício de Sua Eminência o Senhor 
Cardeal Patriarca, D. Manuel Gonçal
ves Cerejeira, a quem o «Notícias de 
Guimarãis» apresenta, por tal motivo, 
os seus respeitosos cumprimentos.

Homenag. Brasil ao Fundador

O sr. Cônsul do Brasil que vem, 
em nome do Govêrno Brasileiro, inau
gurar solenemente, amanhã, a corôa 
de bronze que aquele Pais ofereceu à 
Cidade de Guimarãis, é aguardado 
às 14,30 horas no Largo 28 de Maio, 
pelas Autoridades, Corporações, Sindi
catos e povo, estando-lhe preparada 
uma carinhosa recepção.

As principais ruas e largos da Ci
dade apresentam já um aspecto festivo.

Conforme noticiamos e após a ce
rimónia do descerramento da corôa, 
que deve revestir grande imponência, 
efectuar-se-á no Salão Nobre da S. M. 
S. a sessão solene de encerramento 
das Comemorações Centenárias.

F E S T A S  N IC O U N A S

Iniciaram-se as tradicionais Festas 
Nicolinas que, ante-ontem à noite, 
foram anunciadas pela entrada triun
fal do «Pinheiro» que vinha precedido 
de um numeroso cortejo composto 
por muitas juntas de bois, um carro 
alegórico interessante e o tradicional 
grupo de Zés P'reiras.

Pelas ruas do percurso, juntaram-se, 
como de costume e não obstante a 
noite áspera, muitos populares.

As festas prosseguem nos dias 4, 5 
e 6 , com os números já conhecidos e 
que o nosso jornal já anunciou*

O NATAL 1
DOS NOSSOS POBREZINHOS

Para os pobres consolar 
andamos a angariar 
migalhas da farta mesa. 
Leitor: entra na cruzada 
p’ra que tenha Consoada 
a mais humilde pobreza.

I Já pensaste, meu amigo, 
no que será um abrigo , 
sem ter lume e sem ter pão?
—  Se o não fizeste, não o faças, 
mas p’ra Ce ia envia «massas», 
ajuda a nossa missão !

Dezembro de 1940.
B E L G A T O U R .

I
Por absoluta falta de espaço não nos é possível publicar hoje a rela

ção das pessoas que, com os seus donativos, têm acorrido ao nosso apêlo 
em favor do Natal dos Pobrezinhos — o que faremos no próximo número.

o que vai ser o 8.° Becensea-; Comemorando o 1.’ dn Dezembro
mento Geral da População

Neste ano festivo em que Portugal 
comemora, solenemente, Oito Sécu
los de História, realiza-se, por feliz 
coincidência, o 8.° Recenseamento 
Geral da População. Desde 1890— à 
excepção de 1910, dadas as circuns
tâncias anormais provocadas pela mu
dança de regime — que o recensea
mento é feito em ano a terminar em 
zero. Assim resolveu o Congresso 
Internacional de Estatística, retinido 
em 1872, em S. Petersburgo, e assim 
está consagrado entre nós, por carta 
de lei de Agôsto de 1887.

E’ pois, devido a uma feliz coinci
dência que o 8 .° Recenseamento se 
realiza neste ano glorioso em que se 
comemoram duas datas fundamentais 
da Nacionalidade.

E êste facto, empresta ao recensea
mento um particular significado e 
uma especial e desusada importância. 
Terá êste recenseamento maior relêvo 
do que os anteriores. Relêvo que re
sulta não só do facto festivo que cele
bramos como, ainda, do progresso 
alcançado entre nós pelos processos 
estatísticos.

Abrangerá êste recenseamento os 
prédios e os fogos; a constituição 
das famílias; a natureza e a compo
sição dos agrupamentos de pessoas 
que não tenham carácter familiar; a 
residência habitual e o título de na
cionalidade; o grau de instrução; a 
profissão individual; a situação na 
profissão; a categoria ; a classe e a 
sub-classe da actividade económica; 
os meios de vida ; o tempo de perma
nência em Portugal de estrangeiros ; 
o tempo de desemprêgo dos desem
pregados ; a invalidez para o traba
lho ; a duração; a fecundidade e 
número de filhos dos casamentos ac- 
tuais; o número de órfãos de pai, de 
mâi e de pai e mãi; a situação militar 
e a religião.

£ v a  do N a ta l
Quere ter a vida assegurada durante 

6 meses ? Quere não se importar com 
o pagamento da renda da casa, das 
contas da água, do gaz, da luz, da 
mercearia, do talho e várias compras 
durante meio ano ?

Quem não desejará tal situação 1 ... 
Pois bem : tudo se pode alcançar com
prando o número de Natal da “Eva„, 
a graude revista feminina portuguesa.

São, na realidade, dêste género, dez 
dos prémios que aquela importante re
vista de modas e elegâncias vai distri
buir entre os compradores do seu nú
mero de Natal.

Mas a lista de prémios é enorme e 
inclue coisas de apreciável valor, entre 
as quais: um soberbo automóvel de 
luxo; 20 aparelhos de telefonia do úl
timo modêlo e para tôdas as ondas; 
õ lindas máquinas de costura; 6  ma
gníficas mobílias; 100  esplendidos fo
gões “P al„; 10 bragais de roupa de 
casa, com 114 peças; 10 serviços de 
vidro para 1 2  pessoas; 10  trens de 
cozinha de louça esmaltada; 20 lindas 
Uparures„ de malha de sêda e 20 dú
zias de pares de meias de sêda natural, 
das mais afamadas marcas.

Mas, ainda não é tudo : seis dos pre
miados ficarão habilitados, pela lotaria, 
a receber 3 mil contos e outros trinta 
ficarão habilitados a 600 contos 1

Tão sensacionais prémios só pode
riam ser dados, como já o tem sido em 
anos anteriores, por uma grande orga
nização de jornalismo e iniciativa como 
é a “Eva„.

Cada número da uEva„ do Natal 
custa 10 escudos. Em tôdas as terras 
do País há agentes que recebem os 
pedidos de exemplares.

Responder com verdade aos 
questionários do censo da popu
lação 6 um deter patriótico.

Comemorando a gloriosa data da 
Restauração de Portugal e por inicia
tiva da Ala de Guimarãis da “Mocida
de Portuguesa,,, realizam-se, hoje, as 
seguintes solenidades:

A’s 9 horas : Missa na igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira, a que de
vem assistir todos os filiados da M. P

A seguir desfile em continência pe
rante a estátua de D. Afonso Henri
ques.

A*8 14 horas: Sessão de Abertura 
Solene das Aulas, no Liceu Martins 
Sarmento, fazendo a oração de Sapiên 
cia o Sr. Dr. António de Jesus Gon
çalves.

Finda a referida sessão, terá lugar 
o compromisso de honra a prestar por 
todos os filiados que completaram 14 
e 17 anos de idade até 30 de Novem
bro do corrente ano, proferindo nessa 
ocasião um discurso alusivo ao acto o 
Sr. Sub-Delegado Regional da M. P., 
Dr. Feliciano Ramos, ilustre Reitor do 
Liceu.

*

A briosa Banda dos Bombeiros Vo
luntários de Guimarãis executará ho
je, no corêto do Jardim Público, ura 
primoroso concêrto musical, das 14 às 
16 horas.

*

Conforme noticiamos, às primeiras 
horas do dia de hoje uma bem organi
zada tuua, percorreu as ruas da Cida
de, executando o Hino da Restaura
ção, tendo-se dirigido até ao Castelo 
de Guimarãis, acompanhada por mui
tos populares. Seguidamente aquele 
agrupamento artístico, acompanhado 
da direcção do grupo recreativo vima
ranense ‘‘20 Arautos de D. Afonso 
Henriques,,, promotor desta comemora
ção, apresentou cumprimentos às auto
ridades.

TERRENO tm CONSTRUÇÕES
V E N D E - S E  

na A venida dos Pom bais
ao nível da Avenida, em talhões voltados 
a nascente, nas melhores condições. 

Falar a AUGUSTO DE AGUIAR 
R. Dr. José Sampio, 29 

GUIMARÃIS

Cruzeiro Nac. a» Independência

Conforme programa que o «Notí
cias de Guimarãis» já publicou, reali
zam-se nos próximos dias 7 e 8 com 
a maior imponência, as festas da inau
guração do Cruzeiro Nacional da In
dependência, últimas cerimónias das 
comemorações dêste Ano Aureo.

Espera-se que no acto inaugural do 
Cruzeiro use da palavra, além dos 
srs. Dr. JoséJ. de Oliveira, Governa
dor Civil do Distrito e Cónego Dr. 
Martins Gonçalves, o eminente Poeta 
sr. António Correia de Oliveira, que 
para tal fim foi já convidado.

Todos os números do programa 
devem revestir, se o tempo o permi
tir, o maior esplendor, para o que os 
promotores dos festejos se não teem 
poupado a esforços.

A cidade associar-se-á às solenida
des, engalanando as suas fachadas e 
tomando parte nos cortejos religiosos 
e cívicos que vão ser levados a efeito 
nesses dias.

BRINCO COM BRILHANTES

PERDEU-SE 1 brinco com um bri
lhante, desde o Toural à Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra. Gra
tifica-se a pessoa que o entregar. 
Nesta Redacção se informa. 257

Lido t  propagai a «Notícias da Buínarlis»

C ríticas Pegneninas
Há perto de 4 0  anos que vi

ve a Brotéria nas suas fases 
sempre em progresso acentua
do e sempre em interesse va
riegado e deleitoso.

Ao passar o oitavo Centená
rio da sua Pátria e o quarto 
da sua flórida Companhia, tí
nhamos de ver a Brotéria mais 
engalanada e ainda bem mais 
interessante.

E vimos. E vemos. E ve
remos. Ela tem tanto que ver !

O pórtico do Director é de 
uma sobriedade perfeita.

Um centenário no ano dos 
centenários pertence a Manuel 
Costa, a lembrar o provado 
Autor do A rte de fu rta r .

A personalidade de Simão 
Rodrigues é belamente focada 
por Moreira Fragata.

Afrânio Peixoto, o adorável 
A frânio 1 —  entretém-nos doce 
e hòrridamente com a vera 
História dos Jesuítas no Bra
sil a emmoldurar èpicamente 
a sua Oblação.

Serafim Leite destaca-nos 
dous nomes numa notável, bem 
notável Missão brasílica.

António Garcia alarga-se 
oportunamente no contributo 
dos Jesuítas na Restauração.

F. Rodrigues abraça a Com
panhia e a Literatura de Seis
centos num amplexo bem calo
roso.

Costa Lima levanta a Arte 
nas possibilidades de tanto afã 
a que se devotam seus Irmãos.

Craveiro da Silva estuda Os 
Jesuítas e 0 Ensino Secundá
rio e na edificante História que 
apresenta, cita e volta a citar 
aquele grosso e precioso volu
me a que Ferreira Deusdado 
chamou Educadores Portu
gueses.

Rocha Guimarães oferece-nos 
um esplêndido ensaio sôbre 
Inácio Monteiro e a Filosofia 
do seu tempo.

A secção Ecos e comentários 
é uma surpreendente maravi
lha.

A Bibliografia tem o inte
resse de sempre. (Mário Gon- 
çalvesViana deve ficar radiante. 
E justamente.)

De tantos volumes dos Cen
tenários, será êste 0 de mais 
preço ?

De tantas Revistas no meio 
luso, será a melhor a Brotéria ?

E’ questão de critério e nada 
mais.

G.

Para que 0 próximo censo da 
população corresponda de facto 
às realidades nacionais ó neces
sária a colaboração fiel e cons
ciente de todos os portugueses.

DESPORTO
[ M A T O  DiSIlllTIL DE FOIEBOL

No encontro realizado no 
último domingo, em Fafe, en
tre o Vitória e Sporting local, 
saiu vencedor, por 2 -1 , o gru
po vimaranense.

O triunfo do Vitória foi obti
do na primeira metade do en
contro, durante a qual e a-pe- 
sar-de jogar contra o vento fez 
uma excelente exibição, che
gando ao intervalo a ganhar 
por 2 0 .

Quando tudo fazia prever 
que o score se avolumaria, 
pois na segunda parte tinha o 
vento de favor, eis que o con
trário se verificou, assistindo- 
-se a uma enérgica reação do 
Sporting de Fafe, durante a 

! qual marcou o chamado ponto 
de honra e não consentindo 
que o adversário tocasse mais 
as suas redes.

Nesta parte o Vitória jogou 
pouco e sem brilho, não pare
cendo a equipe dos quarenta e 
cinco minutos iniciais.

De há tempos que esta pe
cha se vem, arreliadoramente, 
verificando : uma primeira par
te boa, uma segunda parte má. 
Haja em vista o jôgo com o 
F. C. de Famalicão e agora 
com o S. C. de Fafe.

Porque será ?
Afigura se nos que a linha 

média não é estranha a êste 
facto.

Mas... estaremos enganados.
*

Hoje vem ao Benlhevai o 
Foot-ball Club de Braga.

J .  Gua/berto de Freitas.

Câmara Municipal
A Câmara, em sua sessão do dia 2 7 , 

tomou as seguintes deliberações:
Pedir isenção do pagamento de 

sisa para a aquisição que vai fazer 
a Alberto de Araújo Faria pela im
portância de 3.ooo%>oo de uma faixa 
de terreno para alargamento de um 
caminho junto ao Hospital António 
Francisco Guimarãis, em Vizela, de 
harmonia com a sua deliberação de 
20 do corrente, e autorizar o sr. Pre
sidente a outorgar a respectiva escri
tura ; autorizar o pagamento de 
5.8oo#>oo à Junta de Freguesia de 
Ronfe, para pagamanto da obra de 
pedreiro, no caminho que vai da 
Cruz do Romeu ao Ribeiro da Vár
zea. da mesma freguesia.

Comunicação — O Sr. Presidente 
comunicou à Câmara ter enviado um 
telegrama a S. Ex.a o Sr. Presidente 
da República, felicitando-o pelo seu 
aniversário natalício.

Arrematação — Não tendo compa
recido licitantes à obra de ampliação 
do Cemitério de Santa Marinha da 
Costa, a Câmara resolveu mandar 
proceder a esta obra por administra
ção directa.

TEATRO
IUTIIIS
IJARMERTOEMPRESA
------  DO ------

TEATRO
JORDÃO,
LIMITADA

Hoje, às 15 e às 21 hopas

Um filme de aven tu ras eom  oénas emool.onantes 
que se  desenro lam  nas m iste rio sas flo restas  a fri
canas. O principal In té rp re te  GEME AUTRY.

A L V O R A D A  D E  A M O R
Uma com édia m usicada, com um in te ressan te  e enoan tador 
argum ento , em que tom am  parte  a o rq u estra  de oonoértos 
**PASDELOUPS„ e o v io lin ista  ZIIHO FRAMCESCATTI. P rincipais 
In té rp re tes  KATHE OE MAQY e GEORGES RIGAUO.

Sabe onde estão os

6.000 CONTOS?
Procure-os na

CASA DAS NOVIDADES
se quer ter um N A T A L  F E L I Z .

T E L E F O N E  1 4 9

T a m b é m  te m  a b e rta  a in s c r iç ã o  p a ra  a 
" E d o  N atal. »
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Teatro M artins Sarm ento
E m p rêsa  do TEATRO JORDÃO, LIMITADA

Quinta-feira, 5 de Dezembro, às 21,30 horas:
A REVISTA de grande sucesso

B A I L A R I C O
interpretada por um maravilhoso 
conjunto

C arm encita A ubert,
A ida Ultz, Luíza D urão, M a
ria  Brazão, M aria  Bma, L ídia 
P ere ira , E u lália  V ieira , Sara  
Rafael, A da Luftm an, Á lvaro 
P ere ira , C o s tin h a  0 Carlos 
Baptista.

No “Compòre„
SANTOS CARVALHO (Ricardo)

M ^ F T ^ h D T C  com as suas 2 4 - G I R L S - 2 4

Imagens de hoje
8 VITÚnifl ií USEVELT

(Retardado na Redacção)

Os americanos não prestam 
grande atenção à política, os 
negócios interessam-nos mais. 
Mas, de quatro em quatro 
anos, a política apaixona-os 
temporàriamente. As eleições 
presidenciais são um assunto 
absorvente.

Os jornais consagram dois 
terços das suas páginas à cam
panha eleitoral, publicam-se li
vros sôbre os candidatos, mui- 
tiplicam-se as conferências sô
bre os problemas controverti
dos, nos salões, nas carrua
gens dos caminhos de ferro, 
nos «bars»» e cervejarias, nas 
farmácias, não se ouve senão 
o barulho das discussões.

E o tom destas vai subindo 
gradualmente até à primeira 
terça-feira de Novembro, que 
é quando se regula a questão.

Nunca, porém, a batalha elei
toral atingiu a fúria clamorosa 
que caracterizou esta que aca
ba de decidir-se a favor de 
Roosevelt, e o que representa 
não só a vitória dum homem, 
mas duma política em marcha.

A coligação que apoiava Wil- 
kie, o candidato vencido, era 
heterogénea e colorida de tin
tas diversas, la dos germano- 
-americanos aos isolacionistas 
extremes e dos banqueiros de 
Wall Street aos sindicalistas 
dissidentes chefiados por John 
Lewis. E nem o dinamismo de 
Wilkie conseguiu impôr a man
cha suspeita dos interêsses con
servadores e das reivindica
ções revolucionárias que se 
acobertavam nas prégas dum 
programa vago e acomodatício.

Venceu o bom-senso ameri
cano, a-pesar-da paixão desvai
rada que a propaganda contra 
Roosevelt deflagrou, servindo- 
-se das mais contraditórias 
acusações ao enérgico homem 
de Estado que, depois dos 
grandes presidentes, conseguiu 
uma proeminência que não se
rá fácil negar-lhe.

«Não se muda de camisa nu
ma corrente de ar, nem se mu
da de piloto no meio duma 
tempestade»*. E’ da comum sa
bedoria das gentes.

E, embora Washington e 
Jefferson tivessem estabelecido 
o precedente moral de que ne
nhum chefe de Estado devia 
permanecer no poder durante 
mais de dois períodos presi
denciais, rompeu-se a tradição.

Roosevelt beneficiou, funda
mentalmente, das circunstân
cias excepcionais que o mundo 
atravessa. E o povo america
no mostrou estar compenetra
do do que êle disse no seu 
célebre discurso de Chicago.

«Ninguém imagine que a 
América pode escapar à guer
ra. Precisamos de juntar os 
nossos esforços para nos opor
mos à violação dos tratados e 
à anarquia. O isolamento e a 
neutralidade não bastam para 
nos defender do flagelo. A  
guerra é tão contagiosa como 
uma epidemia e pode pegar-se 
aos Estados e aos povos que 
se julgam mais afastados do 
teatro das operações militares».

Não há dúvida que a vitória 
de Roosevelt é um rude golpe 
para as potências do «eixo». 
Logo que a notícia foi conhe
cida, Virgínio Gayda escrevia 
no órgão oficioso Qiornale 
d’Itália um artigo acusando o 
Presidente de «estar a prepa
rar a entrada dos Estados Uni
dos na guerra, ao lado da In
glaterra»».

Entretanto, são mais sóbrios 
os comentários da imprensa 
alemã que se limita a consta
tar que «a atitude da América 
perante a guerra deu a estas 
eleições um carácter particu
lar»».

Os primeiros actos do presi
dente Roosevelt, após a vitó
ria, parecem dar razão aos que 
acreditam na intensificação do 
auxílio à Grã-Bretanha, pre
vendo-se a entrega de mais na
vios e aviões e a revogação da 
Lei Johnson, que não permite

d a c i M
Diversas Notíoias
presidente da República

A Câmara Municipal e outras en
tidades vimaranenses, endereçaram 
telegramas a S. Ex.® o Senhor Pre
sidente da República, felicitando-o 
pela passagem do seu 7 1  aniversário 
natalício.

Ju iz de Jjireiio
Na ausência do meretissimo Juiz 

de Direito, desta comarca, sr. dr. 
Rodolfo Artur de Abreu, encontra- 
-se a exercer aquelas funções o di
gno Conservador do Registo Predial 
sr. dr. João Aires de Azevedo.

Xegiâo portuguesa
—  Batalhão n.° 13

São avisados todos os legionários 
da Séde deste Batalhão para compa
recerem no Quartel devidamente uni
formizados, domingo, dia 1 de De
zembro do corrente ano, pelas 9 ,15  
horas.

Quartel em Guimarãis, 27  de No
vembro de 1940.

O Comandante do Batalhão,
(a) Ernesto Moreira dos Santos

Tenente.

Tjombeiros Voluntários
Reuniu na terça-feira, à noite, o 

Conselho Disciplinar dos B. V., para 
julgar os actos praticados por alguns 
voluntários, que se encontram sus 
pensos do serviço. O mesmo Con
selho pronunciar-se-á, sôbre o assun
to, no dia 3 de Dezembro.

Ceia de Consoadas 
em S. Crispim
A Comissão promotora da tradi

cional Ceia dos Pobres no Albergue 
de S. Crispim, endereçou, aos vima
ranenses, a seguinte circular:

«Aproxima-se a festa do Natal, a 
festa maior da caridade cristã.

Nesse dia, porque se exerce a ca
ridade com mais larguesa, há mais 
fartura nas mesas dos pobres e mais 
alegria nas almas e nos lares.

São maiores as necessidades no 
ano que passa £ Com certeza ; mas 
também Deus, Senhor de todos os 
bens, há-de recompensar mais gene
rosamente aqueles que sacrificarem 
alguma coisa dos seus haveres em 
favor dos seus irmãos necessitados.

A Mesa da Irmandade de S. Cris
pim e S. Crispiniano, seguindo uma 
tradição gloriosa para a nossa cida
de, mais uma vez se encarrega de 
fornecer a Ceia do Natal a todos os 
pobres que nessa santa noite se 
apresentem no seu Albergue. Para 
o bom desempenho desta missão a 
Mesa abaixo assinada, espera de V. 
Ex.® o necessário auxílio que desde 
já agradece em nome dos pobrezi
nhos.

Guimarãis, 22 de Novembro de

P.® Augusto J. Borges de Sá, João 
da Silva, Constantino Alves, Domingos 
Soares Barbosa de Oliveira, Domingos 
António Leite de Freitas, Adelino Gas
par António da Silva, Fortunato Ri
beiro Marques, António de Freitas 
e Manuel da Silva Ferreiro.

Nota : — As esmolas podem ser 
entregues na Barbearia do sr. Simão 
Costa, à rua de Santo António.»

JNtropeld mento
O guarda da P. S. P. n.° 6 9 , fêz 

conduzir ao Hospital da Misericór
dia, Adelino da Silva, casado, jorna
leiro, de Vizela, por ter sido atrope
lado por um automóvel, ficando 
bastante ferido.

€nviado ao Zribunal
Foi enviado ao Poder Judicial, 

Manuel Pereira, viúvo, de 43 anos, 
morador na freguesia de S. João de 
Airão, deste concelho, por ter furta
do cêrca de 3o carros de mato a D. 
Joaquina da Assunção Ferreira Ri
beiro, proprietária da vila de Fama- 
licão.

Jigressõo
O regedor da freguesia de Salva

dor de Briteiros, sr. Domingos Go
mes Vieira, capturou António Perei
ra, casado, pedreiro, de 4 7  anos, da 
mesma freguesia, por agressão.

Cruzeiro da independência
Na próxima terça-feira, é condu

zido para Felgueiras, o Cruzeiro da 
Independência, que ali vai ser breve
mente inaugurado. O projecto é da 
autoria do distinto escultor sr. Antó
nio Azevedo, e foi executado pelo 
mestre pedreiro sr. António Ribeiro, 
desta Cidade.

JYlorio sem assistência
Na casa onde residia, à Rua Elias 

Garcia, desta Cidade, apareceu mor-

vendas a crédito ou emprésti
mos novos aos países que não 
tenham saldado a dívida da 
outra guerra.

d. C.

to, sem assistência, um individuo já 
idoso, conhecido por João Sapateiro. 
O caso foi comunicado à autoridade.

Caixa Cscolar da €scola J .  
e Comerciai
Da Direcção da Caixa Escolar da 

Escola Industrial e Comercial «Fran
cisco de Holanda», desta cidade, re
cebemos um penhorante oficio em 
que nos comunica que a sua retinião 
foi resolvido exarar na acta um voto 
de saUdação ao «Notícias de Guima
rãis».

Agradecemos a gentileza.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
N o s d ia s 16, 26  e 27  de Novem bro, 

respectivam ente, a m enina M a ria  F e r 
n and a M en d es de O liveira  e os m en i
n os A n tó n io  J o s é  M endes de O liveira  
e E m ilia n o  da M ota ; no d ia  23  de N o
vem bro 0 n osso p r eza d o  am igo sr . ca
p itã o  J o s é  M a ria  P ereira  L e ite  de 
M a g a lh ã is  e C o u to ; no d ia  4 de D e 
zem bro 0 n osso p reza d o  am igo sr . 
A m a d eu  J o s é  de A lm eid a  ; no d ia  5, 0 
n o sso  p reza d o  am igo sr . E d u a rd o  F e r 
reira  ; no d ia  6, 0 nosso p reza d o  am igo  
sr . d r. L e o p o ld o  M a r tin s  de F r e i t a s ; 
no d ia  8, a s  sr.** D .  M aria  da C oncei
ção F lo r e s  e D . U te lin da  C ân dida  da  
C un h a F er n a n d es e os n ossos p reza d o s  
am igos srs. d r. F ern a n d o  L o p e s  de 
M a to s Chaves e P.® A n tó n io  T e ix e ir a  
de C a rv a lh o .

A todos os cavalheiros e senhoras 
apresenta 0 “Notícias de Guimarãis„ 
0 sseus cumprimentos de felicitações.

— Amanhã, dia 2, faz anos a inte
ressante filhinha do nosso prezado 
amigo e distinto l.° sargento-cadete 
sr. José Maria da Mota Freitas.

Muitos parabéns.

Nascimento
Teve a sua udèlivrance„, dando à 

luz uma criança do sexo masculino, a 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
João A. da Silva Guimarãis. Parabéns.

Doentes
Tem  p a ssa d o  ligeiram en te incom o

dado 0 n osso  p reza d o  am igo e nosso  
ilu str e  colaborad or sr . d r. E d u a rd o  
de A lm eid a .

— Tem  estado doente 0 n o sso  p r e
za d o  am igo sr . A rm a n d o de S o u sa  
A n d ra d e.

— Estiveram doentes mas já  se en
contram restabelecidos, os nossos pre
zados amigos srs. Antão de Lencastre 
e Lúcio de Carvalho.

—  A-fim-de se submeter a uma me
lindrosa operação, deu entrada na casa 
de saúde da Boavista, do Pôrto, a sr.* 
D. Ermelinda Celeste, filha do nosso 
prezado amigo sr. Celestino Lobo.

— Numa casa de saúde, em Coimbra, 
foi submetido, há dias, a uma melin
drosa operação que, segundo nos infor
mam, decorreu com êxito, 0 nosso pre
zado amigo e conceituado industrial 
sr. Francisco da Costa Jorge.

— Na mesma casa de saúde deve ser 
àmanhã submetido, também, a uma me
lindrosa operação, o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. 
Amadeu C. Penafort.

— E stev e doente m as já  se encontra  
restabelecid a , a esp osa  do n osso  p r e 
zad o am igo sr . Cam ilo L .  d os R e is .

— A -fim -d e  tratar da su a  sa úd e algo  
abalad a, p a r tiu  p a r a  L isb o a  a sr.* D .  
M a ria  C arlota  B o rd a lo  M achado, e s 
p o sa  do d is tin to  advogado-notário e 
nosso p reza d o  am igo sr . d r. A r tu r  de  
S o u sa  M achado.

— Tem passado ligeiramente inco
modado, em virtude de ter dado uma 
queda, 0 nosso prezado amigo e con
ceituado comerciante local sr. João 
Garcia de Almeida Guimarãis.

Desejamos as melhoras dos doentes.

Partidas e chegadas
Partiram  p a ra  L isb o a , a-fim-de v is i

tarem  a ex p o siçã o  do M u n d o P o rtu 
gu ês, os n o sso s  p r eza d o s am igos srs. 
d r. J o s é  P in to  R o d r ig u es, Um berto 
G u im a r ã is  P in h e ir o , F r a n c is c o  F er re i
ra  de O liveira , J o s é  M a ria  M achado  
Vaz, A n tó n io  F a r ia  M a rtin s, A lberto  
A u g u sto , V asco L e ã o  F ern a n d es, M a 
n u e l S o a res M o reira  G u im a rã is  e L u i z  
G on za g a  F .  de C arvalho.

— Com suas famílias regressaram 
de Lisboa os nossos prezados amigos 
srs. dr. Francisco Meireles e José Fa
ria Martins.

— Tem  estado em V ila  do Conde, 
com  sua esp ôsa, 0 n o sso  p reza d o  am i
go sr . P ed ro  N u n e s  de F re ita s.

—  Também esteve ausente o nosso 
prezado amigo sr. Jerónimo Sampaio.

—  Regressou de Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. Adriano de Barros, 
furriel da G. N. R.

— E n c o n tr a -se  entre n ós, com  dem o
ra de a lg u n s d ia s , a  S r.*  D .  E lv ir a  
C orreia , n ossa  p a tr íc ia , resid en te  no 
P ôrto.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
António de Sousa Oliveira

Vitimado por uma tuberculose ga
lopante, finou-se na sua residência à 
Avenida Miguel Bombarda, o sr. An
tónio de Sousa Oliveira, irmão do 
nosso prezado amigo sr. Manuel de 
Sousa Oliveira.

O extinto, contava apenas 28 anos 
e desempenhava há bastante tempo

com muita competência o lugar de 
Mestre de Debuxo da Escola Indus
trial e Comercial de «FYancisco de! 
Holanda», desta cidade, onde era ge
ralmente estimado.

A sua morte, foi inesperada, pois 
havia adoecido há apenas oito dias, 
causando muita consternação.

O seu funeral, realizou-se ontem, 
às 10 horas, tendo sido o cadáver 
trasladado para o cemitério paro
quial da freguesia de Lordelo, de 
onde o extinto era natural, com o 
acompanhamento de numerosas pes
soas das suas relações, professores 
e alunos daquele estabelecimento de 
ensino, etc.

A’ família enlutada apresentamos 
condolências.

Aniversário das Almas
Conforme programa que já publi

camos, realiza-se, hoje, na Basílica 
de S. Pedro o aniversário das Almas, 
que hoje foi precedido de um terno 
de missas e outros actos fúnebres-

VIDA SINDICAL
Sinditato dos laiieiios

A Direcção dêste Sindicato enviou 
aos srs. industriais da indústria têxtil 
a seguinte circular:

Ex m® Sr.
Em aditamento à nossa circular 

de 20 de Setembro p. passado, vimos 
trazer ao conhecimento de V. Ex.® 
que por determinação do Sr. Dr. De
legado distrital do I. N. T. P. e de
pois da reunião havida entre o mes 
mo Sr. e os presidentes dos Sindicatos 
Nacionais dos Operários da Indústria 
Têxtil e dos Caixeiros, todos os em
pregados de armazém das fábricas, 
que indevidamente pagavam as suas 
cotas para o Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria Têxtil, devem 
desde já descontá-las para êste Sin
dicato.

Para êste fim, remete esta Direc
ção dois exemplares da guia que 
há-de acompanhar aquelas quantias 
e na qual V. Ex.® registará o nome 
da firma e os nomes dos emprega
dos ao seu serviço e as cotas des
contadas nos seus ordenados.

As cotizaçÕes a que, por disposi
ção estatutária, estão sujeitos os 
sócios dêste Sindicato, é.a seguinte:

JOIA — Esc. io#oo (paga uma só 
vez).

CO TA — Esc. 2# 5o (a pagar to
dos os meses).

Postas assim as dignas entidades 
patronais ao par das disposições dos 
nossos Estatutos, esperamos, dêste 
modo, de todos uma clara compreen
são dos seus deveres sindicais cor
porativos.

Aproveitamos o ensejo para apre
sentarmos as nossas cordeais sauda
ções e os protestos da nossa mais 
subida estima.

M a t o  nacional da Indústria TÊxtll
Sob a presidência do sr. Manuel 

Magalhãis e com a assistência dos 
srs. secretário e tesoureiro, retiniu 
a Direcção do Sindicato Nacional 
dos Operários da Indústria Têxtil 
do Distrito de Braga, com séde em 
Guimarãis.

Depois de lida a acta da sessão 
anterior, deu-se despacho a todo o 
expediente em carteira.

Pelo sr. presidente foi resolvido 
mandar comparecer, no dia 21 do 
próximo mês de Dezembro, todos os 
sócios que vêm sendo subsidiados, 
a-fim-de lhes ser entregue a consoa
da para que no dia de Natal não lhes 
falte um pouco de alegria.

Mais deliberou, que as percenta
gens das secções dêste organismo 
corporativo, sitas em Delãis, Fafe, 
Braga e Barcelos, no mês de Dezem
bro, fiquem nas mesmas, não sendo 
portanto enviadas à séde, ficando 
com o encargo estas secções de no 
dia 21 do próximo mês distribuírem 
igualmente pelos seus associados 
mais necessitados aquela quantia, 
em géneros alimentícios, para assim 
festejarem o dia consagrado à famí
lia.

Mais declarou o sr. presidente, que 
é de opinião que à medida dos pos
síveis se alargue a obra de Assistên
cia, que já é bem notória, neste Sin
dicato, pois é de opinião não se ter a 
preocupação de apresentar grandes 
saldos mas sim aplicar o máximo em 
favor dos associados dêste organis
mo.

Os srs. secretário e tesoureiro as
sociaram-se gostosamente e com en
tusiasmo a estas deliberações, que 
foram aprovadas por unanimidade.

Pòr último o cheíe da secretaria, 
sr. José Galdas, informou a Direcção 
que se encontra devidamente monta
do o ficheiro dêste organismo desde 
o seu início até esta data.

A Direcção, ciente do esforço e 
boa vontade^dos seus funcionários, 
resolveu por unanimidade exarar na 
acta um voto de louvor.

M a t o s
de Panificação, Metalurgia e Marceneiro

Inauguração duma nova Séde— Con
forme o «Notícias de Guimarãis» já 
noticiou, realiza-se, hoje, com muita 
solenidade, a inauguração da séde 
dos Sindicatos Nacionais de Panifi
cação, Metalurgia e Marceneiros 
(Secção de Guimarãis), devendo ao 
acto assistir os Ilustres Delegado do 
I. N. de T. e P. S. no Distrito de 
Braga, Presidente da Câmara Muni
cipal, Delegado do Governo e outras

entidades que para tal fim foram 
convidadas.

O programa das comemorações é 
o seguinte :

A’s 10 horas, saida da Séde. sita 
ao largo da República do Brasil 
(Campo da Feira), de todos os Or
ganismos Corporativos, com os res 
pectivos estandartes, para a Igreja 
de Nossa Senhora da Oliveira, onde 
terá lugar uma Missa por alma dos 
sócios falecios. No final dêste acto 
segue o Cortejo até ao Largo Mar
tins Sarmento, onde, junto da Está
tua do Fundador, será guardado um 
minuto de silêncio em memória dos 
Revolucionários de 1 6 4 0 ; em segui
da desfilará o cortejo pelas ruas da 
cidade, em direcção à Séde onde se 
realiza a Sessão Solene de inaugu
ração, a qual terá a presidi-la, além 
de Suas Ex.®* os Srs. Drs. Delegado 
e Sub-Delegado do I. N. T . P., as 
Autoridades locais.

Vi d a  C a t ó l i c a
N. S. da Conceição —  Na capelinha 

de N. S. da Conceição de Fóra, inicia
ram-se ante-ontem as novenas qne 
precedem a festividade que ali se rea
lizará em honra da Padroeira, no pró
ximo domingo, e qne constará de mis
sa cantada, de manhã, e sermão e 
bênção, à tarde.

— Começaram no passado dia 29 
de Novembro, no templo de S. Fran
cisco, as novenas em honra de N. 8 . 
da Conceição, promovidas pela Irman
dade do mesmo nome, realizando se às
5 e meia da tarde.

No próximo dia 8 de Dezembro, dia 
de N. S. da Conceição, haverá missa 
cantada, às 9 e meia horas da manhã, 
na mesma Igreja.

Irmandade de Santa Luzia —  Come
çam no próximo domingo, dia 4, na 
igreja de S. Dâmaso, as novenas em 
honra de Santa Luzia, iniciando-se às
6  horas da tarde.

Em 13 de Dezembro, dia de Santa 
Luzia, haverá às 10 e meia horas, mis
sa cantada a vozes e órgão, e à tarde, 
às 6  horas, Te-Deum e sermão pelo 
distinto orador sacro Rev. Joaquim 
Ferreira da Silva, pároco de Serzedelo, 
que pela primeira vez prega nesta ci
dade.

Até altas horas da noite estará a 
devota imagem exposta aos seus nume
rosos fiéis.

— Também no mesmo dia se festeja 
a Milagrosa Mártir Santa Luzia, que 
se venera na sua capelinha, à rua de 
Francisco Agra.

S. Nicolau — No próximo dia 6 será 
celebrada, na igreja de N. S. da Oli
veira, uma missa em honra de S. Nico
lau.

S. Dâmaso —  No templo da sua in
vocação, festejar-se-á, no dia 1 1  0 glo 
rioso Papa S. Dâmaso,'que ali se ve
nera.

D O  C O N C E L H O
Vizela, 20.

Ultimamente faleceram os srs. An
tónio Araújo Bastos, da Praça da Re
pública e Francisco Patuleia, da Rua 
Dr. Abílio Tôrres.

A’s famílias doridas os nossos senti
mentos.

—  Como é já conhecido —  mas pór 
dever de ofício sempre se faz referên
cia— os gatunos que na semana passa
da roubaram o cofre —  que continha a 
bagatela de 100 contos 1 — ao sr. Al
bino Madureira ainda não foram des
cobertos.

Deve, possivelmente, tratar-se de 
quadrilha actuando por estas imedia
ções, preparando de dia, disfarçada
mente, os seus assaltos nocturnos...

0 que é certo é que 0 sr. Madureira 
deve a salvação do bom recheio do seu 
cofre à circunstância ocasional da pas
sagem daquele operário fabril que teve 
0 expediente ousado de ir chamar a 
Guarda...

Após a decepção sofrida ao saber da 
falta do rico cofre • deve, com certe
za, ter ficado radiante de satisfação ao 
verificar depois, comovidamente, que 
não estava roubado!

R oubado . . .  tinha êlq sido, mas, co

mo ainda desta vez a boa estrêla não 
desamparou 0 sr. Madureira, lá estava 
0 dinheirinho todo intacto dentro do 
cofre com os restantes valores!

Os gatunos, — êsses é que devera 
ter levado consigo a mais amarga das 
desilusões!-..

Carregam com a Uvurra„ do sr. Al
bino clandestinamente para fora dcs 
seus aposentos até umas dezenas de 
metros, sujeitos a mil precalços e im
paciências.. para, afinal, num ápice 
(como em sonhos de fadas convertidos 
emre alidade bem dura!) largarem a 
prèsa e . . • dando cautelosamente às 
de “ Vila Diogo „ verem a seus pés 
completamente desfeito, perdido, aque
le belo trábalhinho que quási já consi
deravam seguro!

Ironia do destino • •.
— Está, felizmente, parece que livre 

de perigo e quási restabelecido da 
doença que 0 acometeu, o nosso amigo 
sr. António de Freitas, da “Adega Vi
tória,,, da Praça da República. Muitos 
parabéns.

—  Se bem que ainda inspire alguns 
cuidados, também, felizmente, vai a 
melhor dos seus incómodos 0 sr. Alci
des Ferreira. da Pensão “Águia d’Ou- 
ro„, com 0 qne muito folgamos.

— Regressou de Lisboa 0 sr. dr. 
Manuel A. Bravo de Faria, distintíssi
mo médico.

—  Pela passagem dos seus aniver
sários natalícios, há dias ocorridos, 
daqui felicitamos com a melhor dedi
cação, 0 nosso velho amigo sr. Adriano 
de Castro, digno proprietário-gerente 
da conceituada farmácia “Confiança», 
do Pevidém, sua espôsa e filho João, 
aos quais desejamos a repetição de 
iguais dias por largos e venturosos 
anos.

— Ainda não sabemos ao certo, se a 
estrada desde 0 entroncamento (fun
dos) até esta vila será ou não devida
mente composta a paralelipípedos — 
obra que se impõe por necessidade e 
justiça, como em tantas outras partes 
onde já se fêz tal serviço...

Idem, 26.

E’ no próximo domingo, 1.® de De
zembro, que no Cine-Parque se exibe 
0 sensacional e importante filme de 
aventuras “O homem com máscara de 
ferro„, que vem precedido de enorme 
fama, e tem entusiasmado as multidões 
pelos emocionantes e dramáticos epi
sódios que se desenrolam, cheios de 
intrepidez e andácia 1

—  0  “time» vizelense ganhon no 
pretérito domingo ao “Canidêlo» por 
9-2 (grupos de honra) e as reservas do 
Vizela, ganharam também, às do “Ca- 
nidêlo„ por 3-1.

A’ hora a que escrevemos ainda 
ignoramos qual 0 grupo que virá aqui 
jogar no próximo domingo.

—  Breve vai começar 0 recensea
mento da população, cuja importância 
e alcance se torna desnecessário enca
recer, por ser já do conhecimento 
público. —  C. ____

S. Martinho de Candoso, 1.
Faz hoje dia 1 de Dezembro um ano 

que faleceu, nesta freguesia, 0 nosso 
querido amigo sr. António Rodrigues 
Guimarãis.

Não podemos deixar de recordar com 
saudade êste dia.

Amigo lhe chamamos, e amigo lhe 
chamaram todos os que 0 conheciam. 
A êle devemos a contiunação do cami
nho da Igreja ao centro da povoação, 
que à sua custa mandou fazer. Dota
do de sentimentos nobres, de carácter 
recto e bondoso, era estimado mesmo 
por aqneles que com êle pouco convi
viam. Sentiram a sua falta os pobre
zinhos que nele tinham sempre um 
pai, um benfeitor e uma palavra de 
confôrto.

Deus que sabe apreciar as virtudes 
daqueles para quem a caridade não é 
uma palavra vã, por certo que lhe deu 
a recompença do bem que a todos 
fêz. — C.

F e r i a d o  N a c i o n a l

O  dia de àmanhã fo i decre
tado Feriado Nacional, deven
do estar encerrados, por isso, 
todos os estabelecimentos co
merciais e industriais*
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Paulino de Nagalhãis
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Participa aos Ex.*“ fregueses que já recebeu 

as últimas novidades para a estagão m inverno

Fazendas de lã para casacos e vestidos. 
Padrões de grande novidade e côres da 
moda. Veludos, Peluches e peles para go- 
las e guarnições. O maior sortido em ma
lhas para senhora, homem e criança. Mo
delos exclusivos. Cam isolas, coturnos, 
meias de lã, sêda e algodão, lãs em fio e 
tôdas as miudezas. Também tem um gran
de e variado sortido em chalés, lenços de 
malha, cobertores de lã e algodão, e muitos 
outros artigos para a estação de inverno.

t o n p r  nesta casa i ter a certeza de ser bem servido.
TELEFONE 230, (Junto à  Igreja de S. Pedro).

a

CTtSK DO hEQUE

Benjamim de latos & C.', L. 11

Toupal — GUIMKRÃ1S 
T E L E F O N E  6 4

Estação de Inverno «»»« Grandes Novidades
M00A8 — MALHAS — MEIAS — MIUDEZAS

Fazendas e panos para casacos e vestidos. 
Flanelas em lã, Casimiras, Peluches, Peles para 
guarnições. Lãs em fio para malhas. Veludos. 
Casacos e Blusas de Malha de lã, para Senhora 
e Criança. Camisolas e Pulowers de lã para 
homem. Chalés e lenços de malha, em lã e 
sêda. Cobertores de lã e de algodão. Peúgas 
e Meias de Lã, Sêda e Escócia, para Homem 
e Senhora. Panos brancos de algodão e de 
linho, em tôdas as larguras. Vestidos e enxo
vais para baptizado. Rendas, Bordados, Som
brinhas, Carteiras, todos os artigos próprios 
para cintos e cintas para homem e senhora e 
muitos outros artigos da nossa especialidade.
Casa já  conhecida pelo seu grande sortido e BAIXOS PREÇOS.
VENDAS A PRESTAÇÕES SEMANAIS COM BÓNUS. 

?  E X P O S I Ç Ã O  A O S  D O M I N G O S .

“Palmares,,
“Palmares......ê o

famoso chapéu por

tuguês.

Compre um. Nunca 

mais quere outro.

V e n d e t a  em Onimarâis:

CASA DAS GRAVATAS

T E L E F O N E  1 8 8

Ao Cotnfrcio « Jndfijtria
Agente comercial, com as 
melhores relações em An
gola, Congo Belga e Fran
cês, aceita representações 
de toda a espécie, para 

Angola.

GENTIL DA CRUZ E SOUSA

C h e g o u  o i n v e r n o

Comprem agasalhos baratos, polo- 
wers, blusas, camisolas, casacos, 

lãs em fio.
Meias e peúgas de lã.

Sapatos de agasalho para hometn 
e senhora desde 7$50. 

Galochas, botas altas de borracha.
O maior sortido e o mais barato.

228 CAMISARIA MARTINS
A CASA DAS MEIAS.

TODDY é um alimento Ideal 
para o anno inteiro. Os esto* 
magos mais delicados dige
rem TODDY com facilidade.

TODDY é delic ioso, quen 
te ou frio. Tom«*se todo 
o anno com os mesmos 
resultados benéficos.

ToddY
Nutre, fortalece e vigoriza

Agentes Distribuidores:

HENRIQUES &  C . \  L .DA
Rua de S. clulião, 41*2.°-LISBOA.

ACEITAM-SE AGENTES NA PROVÍNCIA.

COMARCA DE GUIMARÀIS

S ecre taria  Ju d ic ia l

A N U N C I O
(l.«  Publicação)

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Guimarãis e pela 
3.a Secção da Secretaria Judi
cial da mesma comarca, cor
rem éditos de 20  dias, citando 
os crédores desconhecidos do

de Sentença, em que é exe- 
qúente Freitas, Mendes, Fer
nandos & Companhia, Limitada, 
sociedade comercial, com séde 
nesta cidade de Guimarãis, e, 
executado Luís Gonzaga Ra
poso, casado, negociante, mo
rador em Sacavém, comarca 
de Lisboa, deduzir os seus di
reitos, nos termos do Art.° 864 
e seguintes do Código do Pro
cesso Civil.

Guimarãis, 27 de Novembro 
de 1940.

Verifiquei a exactidão • 256

O  Substituto do Juiz de Direito,

João Ayres.

Caixa Postal, 374
L U A N D A

Informações b an cárias:

Banco de Angola-LISBOA.

V E N  J D E - S E
i Mobília modesta de sala de estar 

composta de um sofá, dois fauteuils 
e quatro cadeiras estofadas; 2 fogões 
modernos e em bom estado, sendo 
um com estufa, e uma banheira em 
chapa zincada e também em bom 
uso.

Informa-se nesta Redacção. 257

executado, Luís Gonzaga Ra
poso, casado, negociante, mo
rador em Sacavém, comarca 
de Lisboa, para no praso de 
10  dias, que se contam findos 
que sejam os dos éditos, virem 
à Acção Comercial de Pro
cesso Sumário em Execução

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

R U A  N O V A  D A  A L F A N D E G A ,  6 7  
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E M  1 3 2 3

T E L E F O N E S f E s c r i t ó r i o ,  7 3  
l  e E s t a d o ,  5 7

A gtntes de Navegaç&o, de Trânsito, de Fabricantes
e N egociantes estran je lros e  nacionais

O Chefe da 3.a Secção,

Luiz Cândido Lopes.

V E N D E M - S E
l balança AP 201/1145, branca, fa

brico de António Pessoa, Lt.a, quási 
nova e em bom estado de funciona
mento e em boas condições ;

1 balança décitnal estrangeira, em 
bom estado, fôrça de 200 kilos ;

1 balança com duas copas sendo 
uma grande e outra mais pequena, 
com a fôrça de 5 kilos ;

I balança com colunas de metal e 
braço de ferro, fôrça de 20 kilos, com 
duas copas iguais, própria para mer
cearia ;

1 carro de ferro pequeno próprio 
para transportar mercadoria dentro 
de armazém e fóra;

1 lata redonda para azeite, de 400 
litros;

1 moinho grande para moer café, 
com volante e com funil de vidro, 
para funcionar manual e também a 
electricidade, com os tambores respec- 
tivos para o mesmo. Todos estes 
objectos estão em bom estado.

Quem pretender queira dirigir-se a 
Joaquim de Magalhãis Bastos — Rua 
D. João I, n.° 150 — Guimarãis. 153

A estatística demográfica de que 
0 censo da população é elemento 
fundamental constitui instrumen
to orientador da acção governa-  
tiva para a resolução de muitos 
problemas nacionais e regionais.

M I N I S T É R I O  1D7* E C O N O M I A
J u n ta  N a c io n a l d o s  P r o d u to s  P e c u á r io s

Comissão de Abastecimento de Carnes de Guimarãis

PREÇO D0 GADO BOVINO
Torna-se público que a partir desta data, a Comissão de Abastecimen

to de Carnes de Guimarãis, pagará o gado bovino adulto, de 1.* qualidade, 
aos seguintes preços, por arrôba :

Bois das raças Barrosã, Galêga e A ro u q u ê sa ....................... 1 p 0 5*50
Vacas destas raças com menos de 3 anos de idade . . . . / csc* y ®
Bois das raças Maronêsa (galheira) e Mirandêsa........................*
Vacas destas raças com menos de 3 anos de idade . . . .  I p. 09*50 
Vacas das raças Barrosã, Galêga e Arouquêsa com mais de j C‘8C*

3 anos de idade.....................................................................
Bois das raças Turina e vacas desta raça com menos de 3 anos

de idade.................................................................................
Vacas das raças Maronêsa e Mirandêsa com mais de 3 anos 

de idade.................................................................................
Vacas Turinas com mais de 3 anos de idade............................. }  Esc. 86$50
Os animais de 2.a e 3.* qualidades serão pagos, respectivamente, por menos 

Esc. 5$00 e 10$00 por arrôba.
Os preços anteriormente estabelecidos para a vitela, continuam era vigor. 

Guimarãis, 28 de Novembro de 1940.
258 O P residente da Comissão,

José da Conceição Gonçalves.

I Esc. 89$50

o  n o ric iA r t>o
Q sIPI^TA

LCCUo CHHRHDI/TICH
'crJu/Ji

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
qnete (ling. e sin.), sin. de Bandeira; sin. de Majopera.

C  H  JL. I S - A .  D I S 1 I O
Resultados do n.° 7 — 8 .a Série

S oluções
1) cagaçal; 2) auiíora ; 3) espreita; 

4) devassar ; 5) capela ; 6 ) sojorno ; 
7) minhana; 8) divaga; 9) achata; 10) 
ocaso; 1 1 ) rasgadarnente; 1 2 ) indito
so ; 18) realmente; 14) cótnodo; 15) 
aliado.

Explicação do enigma: quebra (ca
ça) tem falta de vocação (nega) =  ca- 
NKGAÇA ; com mil (M) =  CANEMGAÇA ;
nem tira; =  cagaça ; o (lo) cagaçalo ; 
tira o =  cagaçal.

Q uadro de d istin ção

Rocambole e Gato-preto

2) Logogrifo
Nasci, mas afinal que sei de mim ?
— Que minha mãi um dia ma gerou! — 2 1-4 
Eu sei que existo, mas não sei quem sou 
e rogo a Deus que viva sempre assim. — 3 7-8
Não sei de onde vim, mas sei que vim 
e no domínio enorme aonde estou, — 4 5 6 
não sei p'ra onde vou, mas sei que vou 
e sei também que ohegará o fim. — 1 -2  5

E quanta vez eu próprio me procuro 
na escuridão da treva que me enssombra, 
e não me encontro nêsse mundo escuro.
Mas sei que existe e a treva não me assombra, 
que a luz faz-me correr eôqre o monturo 
atrás e sempre atrás da minha sombra.
Lisboa. R ocambole.

IE3 zao . p r o s a .

RELATÓRIO B iform es
Y 0  ̂ Meu Amigo e Confrade

Em verso: — A produção n.° 2, cha- 
radistica e poèticamente correcta, so
breleva de longe a n.° 1. Dou-lhe, 
portanto, o lugar de destaque.

Em prosa: — Distiugo a n.° 5. E’ 
uma frase que se destaca de tôdas; 
embora as “pedras,, não estejam mnito 
bem colocadas, ainda é a mais segura.

J o p e r s il .

3) A quem dá boa recompensa, não 
rogues praga. — 2

Lisboa. AUGUSBELO.
(Âo simpático L aruce, com estima

4) Guarda a tua honra com cau
tela. — 3
PÔrto. P àCATÃO (L. a . C.)

5) Quanta aspiração não passa du
ma ufantasia„! —  2
Setúbal. PÉPITA (S. C. S.)

Q uadro do Honra

Alguém, Aljofe A. L. C.. Alvarinto, 
Conde, Diadema, Don Zé Franuli, 
EMipo, Fidélio, Fosquinha, Haníbal, 
Já Mexe, Jopersil, Josilcar, Laruce, 
Lérias, Madame Lérias, Miloca.Miss 
Sportiug, Mora-Rei, Olho de Liuce, 
Oraval, òteblo, Pacatão, P. de In- 
kin, Psole, Quico, Rei Téxai, Sabri- 
gaita, Sadiuo, Satanaz e Tinobe,

Totalistas.

Q uadro do M érito

Dr. Ornar, E’dfpo Ignota, Emecêpê, 
Etnop, Rocambole e Valis, 14; Àcós- 
ta, Agnus Matutus, Almapa, Bís- 
caro. Cbaradofles, Copofónico, Dro* 
pê, Emefá, Erbelo, Javípera, Labita, 
Laurita, Lhalha, Marilete, Morem- 
ta, Mulato, Patêgo d’Azoia, Pépita, 
Rei Viola, Rotie, Searom, Trajano- 
polis, Vareira, X -8 e X-9, 13; Do- 
ralvas, 11; John Biffe, 10.

P A R A  D E C I F R A R

N.° II —  3.° ano —  8 .a Série

Sm verso
D ------
O armado e cego deus que tudo volve — 1 
Quando iracundo a sua seta lança,
Não vS a quem atira nem aloança 
Mas sabe que de dfir um peito envolvo.

E assim êsse traidor atroa resolve 
Fazer de ooraçães grande matança,
Sem se importar que sejam ds oriança 
Ou de velhos que a campa já absolve.

Mas eis que a vez a mim também chegou —  1 
P’ra o fel da seta sua eu beber,
8em dá nem piedade file a atirou

P'ra em oheio eu no peito a reoeber.
Com fôrça tanta a seta me aloançou 
P’ra mais um sujeitar ao seu poder.
G uim arãis. SATAN ( t . D.)

M e fis to fé lic a s
6 ) Quem governa e é a fá v el, é en 

viado com alegria. —  (2 -2) 3

Lisboa. Copofónico (g. x .)

7) De homem parvo e mulher par
va, filho pairo. — (2-2) 3
Pôrto . R ei T éxai (a. c. i.)

N ovíssim as
8) A d esun ião  entre os povos, lan

çá-los-á na garra im p la cá v el da r u in a .
- 2  2

Pôrto. A lvarinto (f . l . —  l . a. c )

9) Quando chu visca  soa  melhor a 
serenata1. — 3-1
Pôrto. F idélio (a. c. i. — l . a. c.)

10) Com  saúde e riq u eza , onde não  
se é fe liz  ? 1 — 1-3 1
Coimbra. J ohn B iffe (c. c. c.)

11) Concede ao Mundo dementado,
divina  Mãi, a graça  da Paz ! — 1-2 
Albarraque. MORENITà  (G. X.)

S incopadas
12) Verdade que ninguém pode ne

g a r :  Nem em todos nos devemos c o n 
fia r. — 3-2
Lisboa. A lguém (t . e . — f ’ l .).

13) Esta espécie de cotovia, tem 
umas peQas tão prêtas, que parecem 
ter sido pintadas com v ern iz  da C hin a, 
p reto . —  3-2
Lisboa. E m ecêpê.

14) Na batalha  da Vida, todos so
mos joguetes do D estin o  ! — 3-2 
Lisboa. Madam e  L érias

15) Aos que possuem má cabeça, 
não há mal que não ap areça . —  3 2 
Pôrto. T inobe (a. c. i . —  l . a. c.)

As listas dêste número devem estar 
em nosso poder até ao dia 22 de Dez.°.

Correspondência: — J . G A R C I A  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

Lêde e assinai o «Noticias de Guimarãis»,


